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O Ministério da Saúde recomenda que a amamentação seja exclusiva nos 

primeiros 6 meses de vida e complementada até 2 anos de idade ou mais. A 

mamoplastia de aumento é uma condição que pode gerar intercorrências no 

processo de aleitar, levando ao impacto significativo de insucesso no 

aleitamento. Objetivo: Relatar experiência de acadêmicos de enfermagem na 

Identificação dos diagnósticos e intervenções de enfermagem relacionados ao 

processo de aleitar em puérpera com uso de prótese mamária (silicone). 

Metodologia: Estudo baseado no relato de experiência de acadêmicos de 

enfermagem cujo foco é a descrição no manejo clinico da amamentação com 

mulher portadora de prótese mamária. O estudo ocorreu em dois dias de 

prática clínica no alojamento conjunto de uma Maternidade Escola do Rio de 



Janeiro em abril 2017. Utilizou-se a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem como estratégia de ensino durante a prática de enfermagem com 

utilização das Classificações Internacionais NANDA e NIC como referencial. 

Resultados: Diagnostico de Enfermagem elencados: Leite materno insuficiente, 

Ansiedade, Risco de integridade da pele prejudicada, Risco processo de 

criação de filho ineficaz, Risco de glicemia instável do RN, Risco de tensão do 

papel de cuidador, Disposição para amamentação melhorada. Intervenções de 

Enfermagem implementadas foram: aconselhamento para a lactação, 

orientação à mãe do lactente, promoção de vinculo, melhora do enfrentamento 

e controle da hipoglicemia do lactente. Conclusão: A mamoplastia de aumento 

e ansiedade materna refletiram na eficácia da amamentação. Os resultados 

após avaliação, julgamento clinico e intervenções possibilitaram individualizar a 

assistência e melhorar a capacidade de amamentar. Contribuições: O uso de 

linguagem padronizada para planejar o cuidado possibilitou aos discentes o 

raciocínio clinico e habilidades para realizar cuidados de qualidade e 

individualizado. Discutir e refletir sobre um tema de relevância como a 

amamentação no ensino contribui para correlacionar a teoria e aprimorar a 

habilidades práticas. 

 


